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Coma 
devida

Guimarãis em Setecentos —  «N o 
an o  d e  1708, a  V ereação d a  C âm ara 
m an d o u  fazer a cham ado  repartição 
da sexta parte, em  qu e  se fin taram  
as F reguesias d o  T erm o  d a  Vila d e  
G u im arã is , p a ra  p ag am en to  d as  am as 
q u e  criavam  os en g e itad o s. D a F re 
guesia d a  O liveira  se tira ra m  Réis 
2 0 J9 0 0 ; de  S. Sebastião , Rs. 15Ç490; 
e d e  S. P a io , Rs. 17Ç640 — o u  sejam  
54S030. A v erd ad e  é q u e , p a ra  aq u e 
le tem po , a v erba, não  de  po u ca  m o n 
ta , revela g ra n d e  núm ero  d e  filhos 
d as hervas, e a . . .  afectiva sim patia  
dos v ilarejos pelas «pobres c rian c i
n has ab an d o n ad as»  e suas am as, de
las ou  dêles ou  dêles e d e l a s . . . C on- 
seq ú en tem en te , p o r um a espécie de 
socialism o p reçu rso r, a rep artição  fêz- 
-se pelos m o rad o res da  V ila, que, ha- 
viam os de ju ra r , não  eram  os ún ico s 
fo rnecedores d a  ro d a , sen d o  exclu ídos 
os P riv ileg iados d a  O liveira . E ' que 
os Privilégios das Táboas Verme
lhas lá d iziam  qu e  os caixeiros, lavra
d o res e M oradores nas te rras  e cou tos 
d a  Igreja d e  S an ta  M aria não  pagavam  
«Peitas, F in tas , nem  T alhas, nem  n e 
n h u n s  E ncargos» . O  conhecim ento  
d as listas dessa  rep artição , sob rem o
d o  cu rio sa  e in éd ita , vai in d ica r-n o s 
quem  eram  e o n d e  m oravam  m uitos 
v im aranenses naquele  an o  da  g raça  
de  1708, m enos os senhores P riv ile
g iad o s , a cujo  conhecim en to , com  
a juda  d o  Arquivo Municipal, talvez 
se possa  ir  d e  o u tro  m odo . P r im e iro : 
q u a is  eram  as ru a s  e largos d a  Vila 
de  G u im arã is , e n t ã o :

N a Freguesia da Oliveira:
Rua da Infesta 
Terreiro das Freiras 
Rua dos Fornos 
Rua do Mestre-Escola 
Rua de S. Tiago 
Rua do Gado 
Rua de. Vai de Donas 
Praça do Peixe 
Rua Escura 
Praça Grande
Rua do Postigo I
Rua Nova do Muro
Eira do Forno
Rua da Tulha (parte)
Rua das Flores 
Rua do Espirito Santo 
Terreiro da Cadeia 
Rua dos Mercadores 
Rua do Cano 
Fato
Hortas de D. Prior
Trigais
Pupa
Campo da Feira 
Trás-o-Muro.
N a Freguesia de S. Sebastião: 
Toural (parte )
Alfândega
Rua de S. Dâmaso
Rua das Pretas
Rua da Ramada
Vila Verde
Guardai
Rua Caldeiroa
Rua Nova das Oliveiras
Rua Travessa
Rua das Molianas
N a Freguesia de S. Paio:
Rua de S . Paio 
Rua da Rochela 
Rua da Tulha (parte )
Rua de Alcobaça 
Rua do Anjo 
Açougues
Rua de S. Domingos 
Toural (parte)
Fonte Nova 
Rua de Santa Luzia 
Calçada de Cima.
O  Rev. Oliveira Guimarãis, A ba

de de T ag ilde , q u e  v iu  êste d o cu m en 
to , fixou em  seus cad e rn o s , ho je  ha  
Sociedade Martins Sarmento a n o 
m enclatura d a s  ru a s  e  as a lcu n h as de 
alguns m o rad o res qu e  achou cu riosas.

(Continua).
*

de D. Francisco Manuel de Melo:
5)
— g u ard am  v erd ad e  (os V ascos ou  
G ascões) em tra to s  e pa lav ras, de 
que são tam  zelosos e am igos d e  que 
se lhes m an tenha
— com a m elhor m arinhagem
— Este (o C o n d e  de  A grarao n t) d es
p ed in d o  pela p o rta  um  g en ro  seu , p o r 
nom e Monsieur de la Sale, com  o  
pêsam e d o  sucesso  (o naufrág io)
— para  red u zir-se  a P o rtu g al: to rn a r  a
— e se tra tasse  d a  sua red u ção  a Es
panha
— aquele mal a  qu e  os m édicos m o
d ern o s c h a m a m : Flatos hipocondría
cos, q u e  com  m enos po m p o so  nom e 
os an tig o s c h a m a v a m : Ventosidades 
melancólicas
— a alcunha de  F ra ra e n g o : com o em 
Portugal v ic iosam ente  são  cham ados,

poem a lúcido e cruel
Todos os dias nasce a aurora 
e preguntamos: — Para quê?

(Ainda bem que o vácuo enorme 
de cada coração ninguém o vê!)

*

Da sensação lúcida e fina,
do frio do crepúsculo
ter um sentido igual ao frio das auroras,
deriva outra sensação cruel
de vasio e de inútil
dessa roda de irmãs chamadas Horas.

*

E  esta luta pela terra e pelo céu,
em que eu e tu nos debatemos,
não provém, — ai de nós,— de nenhuma ilusão,
nasce expontâneamente,
do instinto carnal
da nossa transitória condição. ..

93?' AM ÉRICO DURÃO.

sem  d is tin ção , to d o s os E strangeiros 
— algum  v in d o u ro  h o n re  ao  m eu 
nom e.

♦

A s pa lav ras qu e , em  Criticas Pe
queninas, sín teses lum inosas e am o- 
ráveis d e  um  cu lto  esp írito  su p e rio r , 
G., d ed ica  ao  poem a em  p ro sa  —  
Canção do Linho—, de  Salvador 
Dantas, são  perfe itam en te  ju s ta s  e 
m erecidas. O  m erecim ento  d e  Salva
dor Dantas, a quem , d e  há m uitos 
anos, som os um  d o s m aiores adm ira
d o re s  e am igos, está  no  seu  valor, 
sin g u la r e e stran h o , e na su a  m odés
tia , enco lh ida  e d is tan te . A quela Fian
deira d esb an ca  os g ran d es  penachos 
em plum ados d o s m o d ern o s  p ro s is tas  
afam ados que p o r  a í o ra  m edram , em 
êx ito  de  liv raria  e in d ú s tr ia , gabaro - 
lando-se reclpocram en te , nem  causas, 
nem  refartos de a tu farem  o claro  sa
b o r d o  nosso  d izer p o rtu g u ês da m ais 
neo -gongórica  adjectivação verbal, en 
xadrezada , de fo rçadas m o n s tru o s i
dades em estilo  p o m poso  e joan ino , 
com  que su p rem , ou  julgam  im b u ir 
em livros com pactos, m assudos, com 
tiragem  vertig inosas e falsas, a este
rilid ad e  ou a canic ie d o  sêco d eserto  
da  m ioleira g asta . E, en q u an to  em 
estirad as p ág in as , condecoradas em 
academ ias fru stres , se lhes não enxer
ga  nem  faísca de  ideias, nem  c risp a 
ção de nervos, qu e  sen tim en to  p ro 
fu n d o  e in te ligen te  não  há nessa linda 
p ág in a  m o d e la r !

P ara  a fren te , Salvador l
*

D o p aren tesco  d os hom ens, o  p r i
m eiro  g ráu  é o d a  h u m an id ad e .

Séneca.
•  *

V am os agora  re ler êste m im oso So
neto  de  S oror Vlolante do Céu (1602- 
-1693), que foi cognom inada  a Déci
ma Musa Portuguesa:
-A . S U S P E I T A

Amor, se uma mudança imaginada 
E’ com tanto rigôr minha homicida,
Que fará se passar de ser temida 
A ser como temida averiguada ?

Só por ser de mim tam receada 
Com dura execução me tira a vida,
Que fará se chegar a ser sabida ?
Que fará se passar de suspeitada ?

Porém, já que me mata sendo incerta, 
Sômente o imaginá-la e presumi-la,
Claro está pois da vida o fio corta,

Que fará depois, quando for certa !
Ou tornar a viver para senti-la,
Ou senti-la também depois de morta.

*

O  qu e  faz g as ta r m ais d in h e iro  aos 
hom ens e p o rta n to  o  q u e  lhes fica 
m ais caro  são  os olhos d os o u tro s .

Franklin.

FO O T-B A LL

Vitória contra o Salgueiros
A Comissão A dm inistra tiva  do Vitó

ria S. Club no desejo de con tinnar a  
série  de boas organizações que vem 
realizando , desloca a  e s ta  cidade no 
d ia de hoje o valoroso grupo  p o rtu en 
se —  S a l g u e i r o s  —  que, no seu 
cam peonato regional, foi o único que 
conseguiu vencer o Foot-ball Club do 
Pôrto, por um a d iferença sensível, dês- 
te  modo afirm ando a  su a  persoualidade 
e técn ica  p e ran te  quem  se considerava 
como invencível.

D e e sp e ra r é que os d esportis tas 
v im aranenses acorram  ao Campo de 
B enlhevai, não sé p a ra  in c ita r  o seu 
favorito  m as tam bém  p a ra  com pensar 
a  Comissão A dm in istra tiva  dos sacri
fícios que vem  fazendo, m ostrando as
sim  o seu  verdadeiro  in te rêsse  pela  
boa m archa do desporto  v im aranense.

M anda a  verdade que se d ig a : as 
.organizações fe itas  a té  ao p resen te  
não têm  oferecido aquele  resu ltado  
que e ra  de esperar, razão  b as tan te  
p a ra , a  con tinuar, in ib ir a  Comissão 
A dm inistra tiva  de m aiores anseios. 
H á, pois, u rg en te  necessidade de to 
dos se in teg ra rem  nos seus papeis, 
não deixando ca ir o bom nome do 
nosso fo rte  ag rupam en to  que é a  g a 
ra n tia  do P ro g resso  da  nossa T e rra  e, 
outro-sim , rep artin d o  o sacrifício que a  
todo deve to car.

A o  B e n l h e v a l y  p o i o  I

V . Ex.* quer d e ix ar um  subsídio a  
sua espôsa ou a  seus filhos ?

F aça  um  seguro  n a  LU TU O SA  D E 
PO R T U G A L , que tan to  pode se r  de 
m arido ou espôsa, como dos dois.

Sâcio correspondente em 
----- QU1M ARÃIS -----  (275)

A N T O N J O  D A  S I L V A
Rua de S. Dâmaso, 89

In tran sitável

Chamam a nossa atenção pa
ra a estrada que, partindo de 
Nespereira, vai ligar-se a Ser- 
zedelo, já por a considerarem 
intransitável para os carros, já 
porque os peões se vêem em 
sérios embaraços de por ali 
encurtar caminho.

Bom seria desviar a atenção 
para êste magno assunto, não 
criando entraves aos bons de
sejos dos habitantes das Fre
guesias, para manifesto inte
rêsse público.

B o a p ia d a •••

Há dias, em grupo falava-se 
das mais urgentes necessida
des citadinas quando alguém, 
que reparara na falta de glo
bos dos candeeiros que la
deiam a estátua do Fundador, 
entreabriu a bôca num espan
to, e confundindo-os com as 
mimosas árvores que orna
mentam a praça, não teve mão 
em si que não exclamasse:

—Aquelas árvores estão mui
to bem podadas!

Escusado será dizer do efeito 
que um dito tam picaresco 
p rovocougargalhada  geral.

O  problem a das  
águas

Com a proposta do dignís
simo Vice-Presidente da Câma
ra, sr. José Couto, a resolução 
do problema das águas vai 
entrando no seu verdadeiro 
caminho—o que vem alegran
do de sobremaneira os muní
cipes.

Estudada com subido crité
rio e reveladora de um grande 
espírito de economia, a pro
posta em questão merece a 
confiança de todos os vima
ranenses e dá relêvo à pessoa 
que a apresentou.

Foi posta de parte a ideia 
do r io . . .  Como medida re
gular, aproveitar-se-ão os len
çóis de água que se estendem 
pela Penha, Abação, Lapinha

e Santo Antonino, do que se 
vem fazendo aturado estudo, 
e pode a cidade duplicar que 
a preciosa linfa chegará para 
os seus gastos.

Parabéns ao sr. Magalhãis e < 
Couto e parabéns à cidade.

F e s ta s  Grualterãanas

Sucedem-se as preguntas so
bre o que há de novo, pelo 
que diz respeito às Festas Gual- 
terianas.. .

— Considerando-nos um eco 
do interêsse revelado pela po
pulação citadina, à face de 
tam estranho silêncio, puxan
do e retorcendo as guias do 
bigode, comparámo-nos ao ou
tro que desta maneira interro
gava :

— O que há de novo?

O b ras M u n icip ais

Satisfazendo as instantes so
licitações dos moradores da 
rua da Arcela, e após a visita 
feita pelo ilustre Vice-Presi 
dente da Câmara ao local, en
tendeu a edilidade, e muito 
bem, dar condigno arranjo à 
artéria que liga a estrada de 
S. Torcato com a Avenida da 
chamada Cadeia Nova.

Robustecida a opinião de 
que estamos aqui para pugnar 
pelas causas justas, felicitamos 
a Câmara e os habitantes do 
Cano de Cima.

C riticãs Pequeninas
Quando o Liceu de Martins 

Sarmento deixou de ser Cen
tral, teve de ir provar em Braga 
o derradeiro ano liceal aquele 
azougado ruço que se chamava 
Manuel Anselmo Gonçalves de 
Castro.

Coimbra fê-lo Licenciado em 
Direito, mas a sua Curiosidade 
doutorou-o em Letras. Não 
simplesmente no Curso de Le
tras que é uma Faculdade Uni
versitária, mas no variegado

curso de todas as Literaturas 
da.Europa e um pouquito da 
Ásia.

Os seis livros que publicou 
desde 1929 a 1935 foram su
cessivamente revelando os do
tes do seu intelecto e a vastidão 
das suas leituras.

Apareceu agora a sua Anto
logia Moderna.

E’ de facto acentuadamente 
moderna. Há bons vinte anos 
Fidelino deu-nos a sua grossa 
Antologia Geral, oferecendo- 
-nos os trechos escolhidos em 
todos os séculos e deixando- 
-nos o apreço dos escritores. 
Manuel Ànselmo, com ligeira 
urdidura dos autores aprecia
dos, faz uma vistosa teia em 
que a sua pena e a sua crítica 
fulguram com facetas várias.

Áquilino Ribeiro, Fernanda 
de Castro, Teixeira Gomes, 
Fernando Pessoa, José Régio, 
Guilherme de Faria, Samuel 
Maia, Alfredo Cortês e alguns 
mais merecem ao nosso Críti
co mais benevolência que aze
dume. Bom coração.

Ao fim tem uma grinalda 
de louvor a corrente do Movi
mento Modernista entre nós.

E já anuncia mais três obras 
suas. O nosso Ruço mata-se!

6.

G a z e tilh a
O  Inverno  não  nos larga, 
e m anda-nos cada carga 
d e  g ran iso , chuva e vento, 
q u e  eu às vezes ten h o  m edo, 
d e  m o rrer m uito  m ais cedo, 
m o rre r an tes  d o  m o m e n to .. .

E é que não  vejo m aneira 
d esta  m edonha inverneira  
a seu  términus chegar.
A n d a  a gen te  en to rp ec id a , 
p o r em casa esta r m etida, 
e não  p o d er p a s s e a r . . .

N o  d om ingo  que passou , 
com o um  bocad o  am ainou , 
eu fui à M adre de D e u s ; 
m as, sem com isso co n ta r , • 
vim de lá m esm o a p in g ar, 
em com panhia  d o s m eus.

A p in g ar, m as foi d a  chuva, 
e não  d o  sum o d a  uva, 
com o a a lguns acontecera , 
que, p o r causa da  vitela, 
ap an h aram  tal piela 
q u e  a té o  solo t r e m e r a . . .

C om o p re to s lhe beberam , 
e seus bandulhos encheram  
p o r certa modicidade. . .
E eu sei dum  q u e  se p e rd eu , 
p o rq u e , de tôrto, esqueceu 
o cam inho  d a  c idade .

A ndou  p o r cam pos e m ontes, 
passo u  rib e iro s e pon tes , 
v iu-se em sérios e m b a ra ç o s ; 
e q u an d o  o d ia  su rg iu , 
é qu e  êle reflectiu , 
n o  setn-nexo de  seus passos.

'stava m uito  re tirad o , 
d o  s ítio  bem  desejado, 
p a ra  p o d e r d e s c a n s a r .. .
R asgou o fato  e as bo tas , 
e teve de  p e d ir  notas 
p ’ra casa se tran sp o rta r .

Isto  qu e  lhe aconteceu, 
faz trem er o co rp o  m eu, 
e p enso  em  sua  d e sg ra ç a : 
p o is vejo-o a fum egar, 
com  a  chuva a destilar, 
ao  cair-lhe n a  carcassa. . .

Belgatour.

DosEWros. j)os jornais.
Fôlha de Vila V e rd e — Recebemos 

a  ag radável v is ita  dêste  nosso colega 
qne, sob a  superio r direcção do nosso 
cam arada, sr. Gonçalves de Araújo, se 
publica em V ila V erde. Com 58 anos 
de ex istência  “F ô lha de V ila V erde„ 
é um sem anário republicano que m uito 
tem  trabalhado  em prol do Concelho 
onde vê a  lnz da publicidade.

A gradecem os a  v is ita  e vamos p e r
m u ta r.

j- ar p a s

Desentaipado se apresenta já 
o novo edifício do mercado. E 
devemos confessar que é uma 
das melhores obras que, nos 
últimos tempos, se tem reali
zado em Guimarãis. De linhas 
modernistas, singelas mas ele
gantes, dá um ar novo à Rua 
de Paio Galvão e fica bem ao 
lado do majestoso edifício da 
Sociedade de Martins Sarmen
to. E’ necessário, porém, es
bater um pouco a monotonia 
cinzenta do cimento e, certa- 
mente, não será difícil conse
guir que essa monotonia se 
quebre ou se modifique. Cre
mos que a obra ainda não está 
completa e é possível, por isso, 
que se tenha já pensado ou re
solvido alguma coisa a êste 
propósito. Se não estou em 
êrro, parece que já o sr. Al
fredo Guimarãis escreveu, al
gures, um artigo ou carta, não 
me recordo em que jornal, a 
lembrar a conveniência de lhe 
ser adicionado um remate de 
azulejos policromos que dariam 
mais vida e mais realce ao edi
fício. Esta sugestão deve ser 
ponderada e é possível que te
nha execução. O que se toma, 
também, necessário, é prosse
guir nos trabalhos de maneira 
que a parte agora em constru
ção se conclua o mais ràpida- 
mente possível, não esquecendo 
os relógios e os sinos que ador
narão os dois torreões laterais.

Há sempre conveniência em 
que uma obra municipal, e 
principalmente as dêste género, 
se conclua ràpidamente, pois, 
quanto mais depressa se con
cluir, mais cedo deixará de ser 
um encargo para se transfor
mar em receita do Município.

S. João das Caídas, v  v
15 de Abril de 1937. A . A .

Música variada...
Festas

N ada de arre lias, porque desde j á  
prom eto não fa la r hoje das “F estas  
G ualterianas,,, crim e que não ouso 
p ra tica r num a ocasião como esta , em 
que a  recordação dessas F e s ta s  dorme 
0 e terno sono ju n to  daqueles que lhes 
deram  ta n ta  alm a e ta u ta  v id a !

N ã o ! E u  não quero p e rtu rb a r 0 si
lêncio sobre ta l assunto  nem mesmo 
pretendo in q u ie tar mais a  agitação 
nervosa do esquecido S. G nalter, qne, 
â  laia de desterrado , desapareceu cheio 
de vergonha e de tr is teza , passando a 
viver no meio da m esm a m onotonia 
qne caiu sôbre os aco rdes m usicais 
que em tem pos idos deliciaram  0 espí
rito  dos viventes de G uim arãis e de 
m uitos forasteiros que a té  aqui vinham  
nos prim eiros d ias de A gôsto. Mas, 
como as esperanças dêsses tem pos vol
tarem  se vão tornando de cada vez 
mais in g ra tas , tam  in g ra tas  como a 
ingratidão  do saUdoso brilho do sol de 
P rim avera , entendo ser meu dever não 
m exer na pedra  in e r te  e fria  que aba
fa a  expansão da a leg ria  de ontros 
tem pos. P o rtan to , meia volta à direi
ta e destroçar. . .

Dos Jornais
O “Prim eiro  de Jane iro» , n a  sua 

correspondência de V iana, publicou, já  
em 4 do mês findo, a  notícia qne segue, 
sem com entários, m as que pode fazer 
v ib rar as cordas mais sensíveis do cha
mado bairrism o, instrum ento  que m ui
tos sabem  tocar, mas que outros ape
nas sabem  desafinar. Vamos á  notícia, 
que é, como disse, de V iaua do C aste lo :

“Festas da Cidade — Foram  ontem  
p resen tes à  C âm ara M unicipal as con
tas , devidam ente docum entadas, da Co
m issão E xecutiva  das F estas  de Nossa 
Senhora da Agonia uo ano findo.

Compreendem dez maços de docu
m entos, acom panhados de m apas des- 
crim inativos das verbas de despesa



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

cArraial àe e f ln to r  0 ARTISTA ABEL CARDOSO A N D O R I N H A S l< M *

Ia a maldi\er a minha sorte, 
Cansado e triste,
Quando, de repente,
Despertei do enturbado delírio 
Em que me via.

Lembrei-?ne
— O’ Jlôres da ilusão! —
Do ilimitado prazer
Com que nos contempla o Amor:
Do seu enigmático sorriso,
Do seu atrevimento,
Da sua meninice, 
Graciosidade,
Feitio chalaceador. . .

Recordei ainda
— O’ mulher,
Como o cenário muda! —
Os teus lisos cabelos,
Teus meigos olhos de paixão, 
Teu esbelto cor pode harmonias, 
E , Amor do meu Amor,
As pomas dos teus seios virginais
— Altar sagrado
Do infinito encanto que possues, 
Onde,
A ’ maravilha,
Queimo o incenso do meu noivado 
—Paraíso de beijos sensuais. ..

E  neste terno enlevo,
Sorrindo,
4̂ ilusão rasgou a minha dôr, 

Alentou-me
Na graça de uma nova esperança,
Para, ao fim  e ao cabo,
Achar pura graça
— Saiidades minhas — ,
ylo Amor
Que se enternece
Com o meu próprio Amor.
1937.

L. COELHO .

re la tiv a s  e cada núm ero do program a 
das fes tas , e fecbatn cora um  resum o 
de con tas e balanço final, donde se vê 
qne a re ferid a  Comissão dispendeu a 
q u an tia  de 162.487$10, im portância  da 
resp ec tiv a  rece ita .

A cham o sin teressan te  rep roduzir aqui 
o que consta  dêsse balanço com relação 
ao custo  dos feste jos v ianeuses.

E i-lo :
Ilum inações, decorações e fogos, 

64 .590J75. C ortejo reg ional, 46.063$30. 
S e ren a ta , 22.854$00. M úsicas, zés-p’rei- 
ra s  e ga ite iro s , 10.565$00. D ansas reg io 
na is e corte jo  fluvial, 7.540$00. P u b li
cidade, 6.162$35. P esso a l de fiscaliza
ção, 1.355$00. D espesas g e ra is , 1.24á$. 
A luguer de autom óveis, 1.180$. P ercen  
tag em  pela  venda de b ilh e tes , 532$50. 
C om pra de um rádio  p a ra  o sorte io  da 
rifa  da Associação C om ercial, 500$00 
Soma, 162.487$ 10.

O sr. p res id en te  da Comissão Admi 
n is tra tiv a  pôs em relêvo a form a p r i
m orosa como estas  con tas tiuham  sido 
e laboradas, qualificando-as, com iu te ira  
ju s tiç a , de um precioso elem ento  de 
elucidação p a ra  as fu tu ra s  Comissões 
e propôs que n a  a c ta  se ex arasse  um 
voto de louvor à  Comissão de 1936 
nom eadam ente  ao seu  te so u re iro , sr. 
D iogo de A breu T e ix e ira  Jú n io r.

A Com issão A d m in istra tiv a  aprovou 
a  p ro p o sta  do sr. dr. Jo sé  de M atos e 
m andou exped ir um  ed ita l, expondo ao 
exam e do público, n a  sede da Comissão 
de T urism o, à  P ra ç a  da R epública, das 
10 às 12 h o ras e das 14 à* 17 horas, 
aq u elas con tas e re sp ec tiv a  docum en
tação  „.

P a ra  com pletar a  m inha in tenção , 
um a p r e g u n ta :

O que se in fere da n o tíc ia  tra n sc r ita  
e qual o an teced en te  que estabeleceu  
o com prom isso d a  Comissão E x ecu tiv a  
das F e s ta s  de N ossa S enhora  da A go
n ia  a p re se n ta r  as suas con tas à  C âm a
ra  M unicipal ?

S eria  in te re ssa n te  que as pessoas 
que decifrassem  a  ch arad a  im form as- 
sem  o “ N otícias,, dêsse resu ltado .

A ver vam os.

O ’ meu rico  S. João . . .
A ctn alm en te , tenho  conhecim ento da 

constitn íção  de duas Comissões p a ra  
im prim ir um  brilho  fora do v u lg a r aos 
feste jos do S. João , rea lizados em San 
ta  L uzia . D uas Comissões, ouçam bem. 
P e lo  v isto , vam os te r  coisa nova, ta l 
vez c ria r  nova trad ição  em  su b s titu í 
ção de o u tra  que e s tá  a  p a ssa r a  fumo 
que se evola no espaço.

Mas o que fazer, se os hom ens são 
assim  e se os tem pos assim  são ?!

Pum.

Vida Católica
Pia Associação dos Amigos do Sagrado 

Coração de Jesus

E 0 AMOR A TERRA NATAL

N o p ró x im o  d o m in g o , re a liz a -se  a 
re lln iã o  m e n sa l d e s ta  P ia  A sso c iação , 
p e la s  7 h o ra s , n a  ig re ja  de  N ossa  S e 
n h o ra  d a  O liv e ira , a q u a l c o n s ta rá  
d o  s e g u in te  : M issa, T ê rç o , C o m u 
n h ã o  d o s  A sso c ia d o s  e B ên ção  do  
S a n tís s im o  S a c ra m e n to .

C o m u n ic a -se  a to d o s  o s  A sso c ia 
d o s , d e  q u e  a S é d e  d e s ta  P ia  A sso  
c ia ç ã o , in s ta la d a  n a  ru a  E g as  Mo 
n iz , 99 - 1.0 a n d a r , se e n c o n tra  ab e rta  
to d o s  o s d ias , e x c e p to  ao s sá b a d o s , 
d a s  2 i às 23 h o ra s .

Se todos os Vimaranenses 
amassem a sua terra com o 
mesmo amor, a mesma ternu
ra, o mesmo carinho e dedica
ção com que a ama o nosso 
querido conterrâneo sr. Abei 
Cardoso, não teríamos assis
tido a tão impressionante e 
desoladora derrocada do seu 
progresso. Abel Cardoso, Vi- 
maranense de antes quebrar 
do que torcer, tem sido e con-

Já chegaram as andorinhas 
Ao beiral do meu telhado :
— No peito rendas branquinhas 
No corpo luto pesado...—

Trazem consigo as filhinhas, 
Que já tiveram noivado 
E, nas sacadas visinhas,
Vão fazer seu lar sagrado.

Que festa, quando chegaram! 
Fazia sol, muito sol !
Tôdas as aves cantaram

E, num concêrto de escol, 
Com trinados as saudaram ! 
—  Discursou um roussinol !

tinua a ser um devotadíssimo 
defensor do engrandecimento 
da nossa e sua terra, mesmo 
na actual emergência da sua 
vida profissional, cm que a sua 
acção se exerce bem longe 
daqui. Em Lisboa, onde pas
sou a residir a partir de ig3o, 
sua ex.a não se tem esquecido, 
quer por meio do seu talento 
Artístico, quer por meio da 
sua brilhante pena, de elevar 
e de prestigiar o glorioso no
me de Guimarais. E dentro 
deste pensamento — o de bem 
servir e de bem amar a sua 
Terra — nós vêmo-lo, de cada 
vez com mais Alma e com 
mais Fe', a concorrer com o 
seu exemplo de nobres virtu
des para uma maior glorifica
ção das tradicionais grandezas 
Vimaranenses, concorrendo ao 
mesmo tempo para uma mais 
ampla divulgação das Belezas 
desta terra. E dizemos isto, 
por que acabamos de saber 
que sua ex.ã concorreu com 
três trabalhos à Exposição Na
cional de Belas Artes — a 34 4 
Exposição Anual — que abre 
em 17 do corrente. Dêsses 
trabalhos, que foram aprova
dos pelo júri de Admissão — e 
portanto admitidos — fôram es
colhidos dois para reproduzir 
no respectivo catálogo, facto

Abril de 1937.
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que muito honra o distinto Ar
tista e, bem assim, a nossa 
terra, tanto mais que a outros 
Artistas fôram recusados vá
rios trabalhos. E', portantc , 
mais um bem merecido triunfo 
do sr. Abel Cardoso, obtido 
no citado certamen anual para 
o qual tem mandado, desde a 
sua permanência em Lisboa, 
pitorescas paisagens da Pro
víncia Minhota e designada- 
mente dêste concelho. Os tra
balhos dêste ano são duas 
paisagens da freguesia de Gon- 
domar, que pertence a Guima- 
rãis, c onde sua ex.a passou o 
período das últimas férias gran
des. Além dêsses trabalhos
apresentou mais um terceiro, 
subordinado ao título «Ao es
pelho negro». Esta notícia, 
que todos os Vimaranenses 
sinceros devem receber com 
grande e consoladora satisfa
ção, é mais um estímulo para 
todos aqueles que, podendo 
ser úteis à sua terra, se con
servam indiferentes perante o 
retrocesso que a vai minando. 
Como Vimaranenses sem má
cula, que nos prezamos de o 
ser, apresentamos ao sr. Abel 
Cardoso as nossas felicitações
e juntamos o nosso regosijo ao 
de tôdas as pessoas que sin
tam no seu coração o ardente 
desejo do engrandecimento de 
Guimarãis.

Portugal ç os Portugueses

residentes no Brasil

C a s a  d a s  G p a V a t a s  

Agente Tabú

A p resen ta  d os ú ltim o s p a d rõ e s  em  
cam isas T a b ú  1937.

Chegou à  uossa cap ita l no passado 
dia 8 a missão delegada da colónia 
p o rtu g u esa  do B rasil, qne vem e n tre 
g a r ao sr. G enpral C arm ona e ao sr. 
dr. O liveira S a laza r a m ensagem  que 
trad u z  0 apoio de cêrca de um milhão 
de com patrio tas qne vivem em T e rra s  
de S a n ta  C ruz, à  a ti tu d e  do O ovêrno 
em face dos acontecim entos de E spanha.

Mais um a vez se evidenciou com 
tô d a  a  eloquência os sen tim entos dos 
p o rtu g u eses qne, por m uito longe que 
se encontrem  da  P á tr ia , a  lem bram  
sem pre, en ternecidam en te .

In té rp re te s  do caloroso apoio de to 
dos os po rtu g u eses res id en te s  no B ra 
sil e que são hoje rep resen tad o s p ela  
p restim osa F ederação  das Associações 
P ortuguesas, os delegados que vie 
rara a  L isboa estão  investidos de 
um a a lta  e sign ificativa m issão. D ela 
têm  p lena  consciência como 0 dem ons
tram  as seg u in tes  pa lav ras  do sr . Vi- 
to rino  M oreira, p res id en te  da m issão, 
p ronunciadas no ban q n ete  que lhes foi 
oferecido nas vésperas da su a  p a r t id a : 
“ E  ao receb er das nossas mãos a  m en
sagem  que nos é confiada pe la  In s t i
tu ição  m áxim a re p re se n ta tiv a  d a  coló
nia, te r á  0 nosso O ovêrno a  ce rteza  
de que os p o rtu g u eses do B rasil, uni
dos por um a só vontade, por um a só 
fé, in teg rad o s no am or da P á tr ia , con
fiam in te iram en te  naqueles a  quem  0 
D estino en treg o u  a defesa de P o rtu g a l 
neste  m om ento de atribu lações, de des
confianças e de ódios que 0 m undo 
a travessa ,,.

A lguns organism os oficiais p re p a ra 
ram  um a recepção carinhosa aos env ia
dos da colónia, a  quem  vem sendo 
p res tadas hom enagens que traduzem  
0 co n ten tam en to  com que n es ta  hora 
os sentim os p erfe itam en te  irm anados 
na fé irrem ovível nos destinos da nos
sa P á tr ia .

Em artigo subscrito pela In
dividualidade destacante do 
Ex.mo Snr. Dr. Samuel Maia 
que viu a luz da publicidade 
num dos mais importantes diá
rios da capital — foi inteligente 
e carinhosamente debatido o 
folclore nacional que, com ra
zão, mereceu, a tão lúcido e es
clarecido Espírito algumas con
siderações que calaram sob 
modo no espírito artístico por
tuguês que vê no folclore uma 
das mais belas e superiores 
manifestações da Raca Portu-

Visita a Guimarãis dos Sapa
dores do Caminho de Ferro

Assinar 0 “Noticias de Guima
rãis,,, é dever dos vimaranenses.

guesa.
A admirável pena do Doutor 

Sanuel Maia, tratou com ele
vação profunda e demonstra
ção evidente do seu transcen
dente conhecimento nesta so
berba modalidade, o folclore 
nacional colocando o no pedes
tal a que tem jús.

Sim, quando a massa menos 
culta de um País assim se 
afirma, o que de deslumbran
tes manifestações dos seus ele
mentos seleccionados se conhe
cem, e do que, porventura, 
serão capazes ainda, uma vez 
que façam vibrar a corda sen
sível de um puro Nacionalis
mo ! — Capazes são de nos dar 
agora, — uma vez descobertos 
os mares nunca dantes nave
gados, as mais belas e desco
nhecidas facetas na Música ; e, 
finalmente, a que conduz o en
tusiasmo e amor pelas coisas 
belas, e tão belas e divinas, 
como a Música, arte qu^, por 
si só, consubstancia o aspirai 
da vida, humana, em constante 
prece para o Infinito! . . .

Não podemos deixar de abra
çar ferverosamente a ideia do 
grande cientista, Ilustre Ho
mem de Letras e Crítico de 
Arte, quando nos seus arrou
bos de uma paixão mal contida, 
pelos belos eflúvios da Divina 
Arte, e acarinhando-a, numa 
afectuosidade própria das al
mas sensíveis e delicadas, nos 
diz, dever guardar-se religio
samente todas as manifesta
ções interessantíssimas do Fol
clore Nacional!

Já manifestáramos essa mes
ma Ideia, não com tanta eleva
ção, mas quando nos referimos 
há pouco em artigo dedicado 
aos Cantares alentejanos.

E1 necessário, é mesmo for
çoso, que não se perca a razão

Como já noticiamos os Com
batentes do Antigo Batalhão 
de Sapadores do Caminho de 
Ferro visitam a Cidade de Gui
marãis no dia 2 de Maio pró
ximo, realizando na nossa ma
gnífica Estância da Penha o 
seu jantar de confraternização.

Os combatentes devem che
gar a Guimarãis em comboio 
especial às 10,3o horas, sendo 
recebidos pelas autoridades lo
cais, colectividades, corporação 
dos B. V., três bandas de músi
ca, etc., que, num grandioso 
cortejo, os acompanharão até 
à Câmara Municipal, em cujo 
Salão Nobre lhes serão dadas 
as boas-vindas.

Após a sessão os combaten
tes que são acompanhados pe
lo sr. General Raúl Esteves, 
seguirão para a Penha, reali
zando-se às i3 horas, no Ho
tel da Montanha, 0 jantar de 
confraternização.

A’s 16 horas a Banda dos 
Sapadores realizará um con
cêrto no Jardim Público, que 
estará vistosamente engala
nado.

Das 21 às 23 horas no mes
mo Jardim realizará a Banda 
dos B. Voluntários um novo
concerto.

de ser nossa como Nacionali
dade e com característica mui
to sua, sob as mais delicadas 
e brilhantes facetas e numa 
emotividade invulgar!

Ideias tão belas, veem de
marcar uma nova Aurora na 
nossa existência; e quando 
conhecido do estrangeiro todo 
o nosso folclore, nas suas curio
sas e variadíssimas nuances 
artísticas, teremos, de por si 
só, feito o melhor e poderoso 
reclamo dum povo — como o 
Português — que se afirma, as
sim, tão explendorosamente; 
a denotar de modo tão supe
rior as invulgares qualidades 
que possue.

Um povo, assim, impõe-se, 
e à Pátria que lhe serviu de 
berço.

Soeiro da Costa.

Carteira-livro. Perdeu-se.
(317)

R o g a-se  a fineza de e n tr e g a r  n e s ta  
re d a c ç ã o , v is to  o s  d o c u m e n to s  n ad a  
in te re s sa re m  à pesso a  q u e  os ach o u .

Grandes
l i n h o s

(Espumantes 
}aturaes

C A V E S  d a  r a p o s e i r a
L A M E G O  - P O R T U G A L

A & e N C  I A »  I
L I S B O A t B E N A R U S .  LDA.-R.Em «nda 100. T  25874.. 
P O R T O .  A .L U C E N A .-R .B o w tU rd itn  3 8 0 - T, 1713»

(289)
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Série de Conferências na 

Sociedade Martins Sarmento

E’ num dos primeiros dias do pró
ximo mês de Maio que terá lugar, no 
Salão Nobre desta prestigiosa Colec- 
tividade vimaranense, a Conferência 
pronunciada pelo sr. dr. Joaquim 
Manso, ilustre Director do «Diário 
de Lisbôa», sôbre a Obra literária do 
grande Escritor Raúl Brandão.

No dia 20 do mesmo mês será 
prestada homenagem, na mesma Ins
tituição, à memória do insigne musi- 
cólogo e Professor de História da 
Arte, que foi Moreira de Sá, um dos 
vimaranenses mais ilustres do nosso 
tempo. Será realizada uma Conferên
cia pelo conhecido crítico de Arte, 
sr. Professor dr. Aarão de Lacerda, 
subordinada ao título <Algumas pa
lavras àcêrca de Moreira de Sá — O 
Artista e o Mestre», e uma audição 
musical pelo notável Pianista sr. Luís 
Costa e por suas ex.mas Filhas, duas 
executantes de elevado mérito, que 
na Alemanha completaram a sua edu
cação artística. Será pois uma verda
deira festa de Arte que a Sociedade 
Martins Sarmento irá realizar. A Câ
mara Municipal associa-se a esta justa 
homenagem, fazendo descerrar nêsse 
dia uma lápide memorativa na casa 
onde nasceu Moreira de Sá, à Rua de 
Camões desta cidade.

Finalmente, no dia 8 de Junho, dia 
do feriado do Município consagrado 
à memória de Qil Vicente, o genial 
fundador do Teatro português, que a 
tradição dá como vimaranense, e cujo 
centenário as Academias celebram no 
corrente ano, terá lugar na mesma 
Sociedade uma grandiosa Sessão so
lene, na qual o Poeta Afonso Lopes 
Vieira pronunciará uma Conferência 
sôbre a Obra do glorioso Comedió- 
grafo nacional.

Cumpre-nos felicitar vivamente a 
Direcção da nossa ilustre Sociedade 
pela série tão notável de Conferências 
culturais que em breve irá realizar.

PARA UMA LINDA MÃO,  
UM LINDO ANEL

D A (396)

Ourivesaria Ancora
Fundada há 35 anos 

Rua 31 de Janeiro. 21 a 25
Telefone 6078 P O R T O

C A S A  DOS P O B R E S

ASSEMBLEIA GERAL

Reuniu há dias a Assembleia Geral 
da Casa dos Pobres, sob a presidên
cia do ex.mo sr. dr. João Ayres de 
Azevedo secretariado pelos ex.m03 
srs. P.e Augusto José Borges de Sá e 
Manuel Pereira da Costa. Foi apro
vado o relatório e contas, tendo sido 
feitas elogiosas referências ao seu 
relator sr. Joaquim Laranjeiro dos 
Reis e enaltecida a acção administra
tiva da direcção da Casa dos Pobres. 
Foi eleito para director Tesoureiro o 
ex.m0 sr. Antão de Lencastre em vir
tude de o actual Tesoureiro sr. Joa
quim Laranjeiro dos Reis não poder 
continuar a exercer o seu cargo, por 
ir residir para Pevidém, mas conti
nuará a dispensar à Casa dos Pobres 
o concurso que lhe seja possível. Foi 
apresentado o quadro do pessoal, 
que foi aprovado. Por proposta do 
sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis, foi 
aprovado que se consignasse na acta 
a gratidão que é devida pela Casa 
dos Pobres à firma Bernardino Jor
dão, Filhos & C.a pela generosidade 
do fornecimento da luz eléctrica sen
do encarecida pelo ex.m0 sr. João 
Teixeira de Aguiar a firma benfeitora. 
Tôdas as propostas fôram aprovadas 
por aclamação. O ex.m0 sr. dr. João 
Ayres de Azevedo fêz várias referên
cias à grande obra da Casa dos Po
bres, inteligentemente dirigida por 
uma Direcção digna de todos os 
aplausos.

5800 10$00 15800 20$00
Uma pessoa para classificar-se como 
esperta, não depende, por vezes, do 
golpe de vista com que rápidamente 
alcança um dado objectivo. Para uma 
pessoa ser considerada como modêlo 
de perfeita esperteza está na maneira 
como alcança as suas compras dentro 
da máxima economia e em condições 

deveras iuvejáveis.
Por exemplo : um espertalhão é todo 
aquele que adquire um fato pronto a 
vestir, dos últimos padrões, pago em 
prestações semanais, com bónus, a 
sortear pelos 2 úitimos números da 
Lotaria da Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa, ao seu iniciador

João Pa a lo  D ia» — Vxzela*
Em Sulmarãia trata i (320)

F R E IT A S , FILHO
Rua da República, 38-40

da tldade
Jfoficias p íilitares

Avisam-se os cabos e soldados da 
i.* Companhia de Reformados, resi
dentes na área deste concelho, de 
que é feito convite, para desempe
nharem serviço como 2.°» contínuos 
do Ministério da.Guerra, com a gra
tificação diária de 5#oo, alimenta
ção nos termos do artigo 3.° do De 
ereto n.# 2 0 .5 8 i , de 4 de Dezembro 
de 1931 e fardamento apropriado. 
As praças com menos de 60 anos de 
idade que aceitarem este convite, 
assim o podem declarar por escrito, 
declaração essa que deve ser feita 
pelos próprios em papel comum e 
entregue no Comando da Guarda 
Nacional Republicaca até ao dia 3 de 
Maio próximo futuro, a-fim-de ser 
remetida à companhia a que per
tencem.

Ocorrências
Tendo o director da Cadeia Ci

vil ~do Pôrto solicitado do digno 
administrador deste concelho a re
captura de um indivíduo de nome 
João de Freitas, que se evadiu da 
mesma cadeia, onde estava a cum
prir uma pena, a nossa autoridade 
ordenou as necessárias diligências, 
que tiveram bom êxito. Assim o 
guarda n.° 17 capturou na freguesia 
de Santa Eulália de FermentÕes não 
só aquele indivíduo mas também 
outro de nome Eduardo Soares, que 
também se havia evadido da mesma 
cadeia.

Devido à forma como os guardas 
da P. S. P. se souberam desempe
nhar da sua missão, o sr. Adminis
trador, propôs para os mesmos uma 
recompensa.

Centenário da Sscola Poli
técnica e da €scota Jtfé~ 
dico- Cirúrgica

A-fim-de assistirem às festas co
memorativas do Centenário da Es
cola Politécnica e da Escola Médico- 
-Cirúrgica do Pqfto, estiveram 
naquela cidade os distintos faculta
tivos srs. drs. Alberto Ribeiro de 
Faria, Fernando Gilberto Pereira e 
Alfredo Peixoto.

Venda do Capacete
Foi de 1.097 5̂5 o produto total 

da venda do capacête-miniatura rea
lizada nêste concelho no dia 9 de 
Abril.

Orfeão de Çuimarâis
Acaba de ser arrendado o prédio 

onde funcionou a Assembleia Vima
ranense, no Largo i3 de Fevereiro, 
para ali ser instalada a séde do 
nosso glorioso grupo coral, mere
cendo por isso louvores os actuais 
dirigentes de tão simpática institui
ção cultural.

Xegião Portuguesa
Já se encontra constituída a Gran

de Comissão Angariadora de Fundos 
para a Legião Portuguesa a qual se 
compõi dos seguintes cidadãos :

Monsenhores João António Ri
beiro e José Maria da Silva, cónego 
Alberto Vasconcelos, coronel Duarte 
do Amaral Pinto de Freitas, Fran
cisco Martins da Costa, José da 
Costa Santos Vaz Vieira, dr. Fer
nando Gilberto Pereira, Luís Car
doso Martins de Menezes, Artur da 
Silva Pereira, Domingos Leite de 
Castro, Luís Novais de Sousa, pelo 
comércio bancário; dr. João Mar
tins de Freitas, João Teixeira de 
Aguiar, Aprígio da Cunha Guima- 
rãis e Afonso da Costa Guimarãis, 
pela indústria ; João Rodrigues Lou
reiro, Alberto Pimenta Machado, 
António Emílio da Costa Ribeiro e 
Casimiro Martins Fernandes, pelos 
negociantes.

*

Têm continuado a inscrever-se, 
últimamente, para fazerem parte da 
Legião Portuguesa, muitas dezenas 
de pessoas de tôdas as categorias 
sociais, desde as mais humildes às 
mais elevadas.

industria is de padaria
Os industriais de Padaria do Con

celho de Guimarãis, reiiniram-se an- 
te-ontem, pelas 14 horas, na sede da 
Associação Comercial e Industrial 
de Guimarãis, para tratarem da re
clamação a apresentar à ex.m» C. A. 
da Câmara, sôbre a postura referen 
te ao transporte e venda de pão no 
Concelho.

Depois de trocadas impressões e 
de conhecidos os encargos que tal 
postura lhes acarreta, no que respei
ta ao § 3.® foi feita uma minuciosa 
exposição, após o que todos os in
dustriais, acompanhados pelo seu 
advogado, sr. dr. Fernando Aires, se 
dirigiram à Câmara tendo sido lida, 
na sessão da C. A. pelo Secretário 
da Classe dos industriais de padaria, 
sr. Eduardo da Silva Guimarãis a 
representação que ficou para estudo.

1° de p i  aio
As Direcções dos Sindicatos Na

cionais de Guimarãis continuam a 
trabalhar no sentido de imprimirem 
o maior brilhantismo às festas co
memorativas do i.° de Maio e far- 
-se-ão representar na Festa do Tra
balho a realizar em Famalicão.

Conde de ptargaride
Passou ontem o 4.0 aniversário do 

falecimento do saUdoso vimaranense 
e prestante cidadão, sr. dr. Henrique 
Cardoso Martins de Menezes, Conde 
de Margaride. Por tal motivo e em

sufrágio de sua alma foi celebrada 
uma missa na igreja paroquial de 
S. Romão de Mesão Frio, acto que 
foi largamente concorrido.

gomaria da JVfadre-de-j)eus
A-pesar-do mau tempo decorreu 

com muito brilho e foi bastante con
corrida a romaria de N. S. da Ma- 
dre-de-Deus, realizada no último do
mingo, do lugar do mesmo nome, a 
qual foi abrilhantada pela reputada 
Banda dos B. Voluntários.

Solicitadores encartados
Segundo noticiaram alguns cole

gas, os srs. Manuel Bernardino Fer- 
reira, Francisco de Faria e Augusto 
Joaquim da Silva, solicitadores en
cartados nesta comarca, tiveram no 
Pôrto, uma larga conferência com o 
ilustre presidente da Câmara dos 
Solicitadores, sr. Manuel Camanho, 
sôbre a atitude a tomar perante cer
tos indivíduos desta cidade que, di
zendo-se procuradores,aparecem nas 
repartições públicas e tribunal, a 
pretenderem prestar serviços uns; 
e prestando-os outros, a pessoas que, 
os não conhecem e, acreditando nas 
suas afirmações, os encarregam de 
alguns serviços, quando, afinal, eles 
não passam dos chamados «procura
dores de lareira».

A Câmara dos Solicitadores vai 
tomar providências.

Um Circo em Çuimarâis
A conhecida e apreciada Compa

nhia de Circo «Luftman» que vem a 
Guimarãis, como já noticiamos, rea
lizar uma série de espectáculos, deve 
fazer dentro em breves dias a sua 
estreia na Parada dos Bombeiros 
Voluntários. O secretário da Em- 
preza esteve ante-ontem em Guima
rãis a ultimar diversos trabalhos, 
tendo vindo apresentar-nos cumpri
mentos que agradecemos.

Sscutismo
O Grupo n.° 116 e Alcateia n.° 81 

da freguesia da Oliveira, realizam no 
próximo dia 23 o seu i.° acampa
mento desta época, na linda fregue
sia de Serzedelo. A partida será no 
domingo de manhã e o regresso na
2.* feira. Além do costumado fôgo 
do conselho, haverá várias demons
trações escutistas e uma linda festi
vidade de Igreja na qual o nosso 
grupo coral tomará parte. Ao local 
do acampamento devem atrair mui
tas pessoas das freguesias circunvi
zinhas, principalmente da vizinha lo
calidade de Riba d’Ave, pois torna-se 
um número verdadeiramente inédito.

€ sfe ra  da jYtorte
Na Parada dos Bombeiros Volun

tários vão exibir-se, perante o pú
blico vimaranense, uns arrojados 
artistas que apresentam o sensacio
nal número «Esfera da Morte» que 
por certo vai assombrar o nosso 
público.

Boletim E legante
Doentes

Tem estado muito doente a vene
randa mãi do nosso amigo rev. Ho- 
rácio Pereira da Silva.

—-Também tem estado doente o 
conceituado negociante sr. António 
Francisco de Oliveira.

— Também tem estado doente o 
nosso prezado amigo e empregado 
Superior da Agência do Banco de 
Barcelos, sr. Manuel Artur Gonçal
ves Ferreira.

— Já se encontra melhor dos seus 
incómodos o também nosso amigo 
sr. Francisco Teixeira Mendes.
Aniversários natalícios

Fez anos na quinta-feira o nosso 
prezado amigo sr. Domingos Duarte.

Parabéns.
Nascimento

Teve a sua dèlivrance dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a 
dedicada esposa do nosso amigo e 
ilustre clinico sr. dr. Carlos Saraiva

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Alberto da Silva Freitas Maurício

Faleceu, no dia 3 do corrente, em 
casa de sua família, na vila de Fafe, 
o sr. Alberto da Silva Freitas Mau
rício, com 29 anos de idade, natural 
desta cidade, que foi comerciante 
em Lisboa, de onde havia chegado 
há dias.

Recebeu os sacramentos da Igreja, 
tendo assistido aos últimos momen
tos o Rev.® Sr. P.« Manuel Domingues 
Basto (Santa Cruz) digno Abade da
quela vila.

O funeral, que esteve concorrido, 
realizou-se no dia seguinte, pelas 18 
horas.

O saiidoso extinto era casado com 
a Sr.* D. Ricardina Maurício, de Lis
boa, filho da Sr.» D. Josefa Marício 
e do Sr. Joaquim José da Silva, já 
falecido ; sobrinho do Sr. Manuel de 
Freitas; irmão das Sr.»* D. Rosa 
Maurício de Castro, D. Bárbara Mau
rício, D. Margarida Maurício de Oli
veira, e dos Srs. António e Bento 
Maurício; cunhado do Sr. José An
tónio de Oliveira, da firma Antunes, 
Limitada, de Lisboa, e cunhado do 
Sr. António Teixeira da Mota Júnior, 
nosso amigo e distinto redactor e 
editor de «A Voz de Fafe», que re
cebeu a chave da urna, transportada 
na carreta dos Bombeiros Voluntá
rios 28 de Julho.

Conduziram ramos de flores natu
rais, com sentidas dedicatórias e se

A Z E I T E
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guraram às borlas do ataúde pessoas 
de representação.

Incorporou-se no funeral a Irman
dade do Sagrado Coração de Jesus 
com a sua bandeira.

O cadáver do estimado rapaz foi 
sepultado no Cemitério de Fafe.

A’ sua família o nosso pezar.

Luís António da Silva
Contando cêrca de 90 anos fale 

ceu, na sua residência, ao Largo i.° 
de Maio, o sr. Luls António da Silva, 
proprietário.

O seu funeral realizou-se na quin
ta-feira, na Igreja da Misericórdia. 
Pêsames à família dorida.

Armindo de Freitas Bravo de Faria
Na vila de Vizela, dêste concelho, 

faleceu há dias o estimado cidadão 
sr. Armindo de Freitas Bravo de 
Faria, filho do distinto e saUdoso 
clínico sr. dr. Armindo de Freitas, 
e da sr.» D. Tereza Bravo, irmão do 
nosso bom amigo e distinto advo- 
gado-notário nesta cidade sr. dr. 
Manuel de Freitas Bravo de Faria e 
do sr. Fernando Bravo de Faria e da 
Sr.» D. Maria da Conceição Bravo 
de Faria, primo dos srs. dr. Manuel 
António Bravo de Faria, ilustre mé
dico adjunto do Estabelecimento 
Termal de Vizela, Dr. Alfredo Mau
rício de Freitas Bravo, ilustre médi
co-dentista nesta cidade e nosso 
bom amigo, e Carlos Bravo, digno 
sub-gerente do Banco Pinto & Sotto 
Maior, do Porto. O extinto era pos
suidor de excelentes qualidades e 
muito estimado, motivo porque a 
sua morte foi muito sentida.

O seu funeral realizado, naquela 
vila, na tarde de quinta-feira consti
tuiu uma significativa manifestação 
de saUdade, em que tomaram parte 
muitas centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, de Vizela, Por
to, desta cidade e de outras locali
dades.

O ataúde foi conduzido da casa 
do extinto para a igreja paroquial, 
onde se celebraram os responsos 
fúnebres e dali para o cemitério de 
S. João dis Caídas, numa carreta 
dos B. Voluntários, e ficou inhuma- 
do em jazigo de família.

Durante o trajecto foram organi
zados os seguintes turnos :

1. ® Turno : — Augusto Spratley da 
Silva, Adriano Faria,Ernesto de Frei
tas Bravo, Manuel da Fonseca e 
Castro

2. ® Turno : — Mário de Oliveira 
(representando a Filial do Banco de 
Portugal no Porto) Antão de Len
castre (representando a Agência do 
mesmo Banco em Guimarãis), Álva
ro Brandão, Capitão Duarte Fraga, 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, An
tónio de Freitas Ribeiro.

3. ® Turno—Alberto Teixeira Car
neiro, Domingos Duarte (represen
tando : Dr. António Amaral, Dr. Jo
sé Pinto Rodrigues, Augusto Joa
quim da Silva e Teixeira Mendes), 
Francisco Costa Guimarãis, José Pi
nheiro, Capitão Abreu Lima, Alber
to Faria.

4° Turno: — Dr. Alexandre Si
mões Sampaio, Dr. Eugênio Faria, 
Dr. Arménio Caídas, Dr. Ricardo 
Freitas Ribeiro, Dr. Américo Durão, 
Dr. Mário Dias.

5. ® Turno — Alberto Costa Gui
marãis, José Leite da Gosta Faria, 
Manuel Gomes de Freitas, Aníbal 
Silva, Francisco Sequeira. Armindo 
Diniz Corais.

6. ® Turno : — Dr. Alberto Ribeiro 
Jorge, José Jacinto (Filho), Eduardo 
de Lemos Mota, Cândido Chaves, 
Manuel Pereira Mendes, Francisco 
d’Assis Pereira Mendes.

7. ® Turno — Gaspar Lopes Mar
tins, António Teixeira da Costa e 
Silva, Joaquim Silva, Alberto Pinto 
de Sousa e Castro, Joaquim Lopes 
Alves Guimarãis, Adriano Machado 
Dias de Carvalho.

8. ® Turno : — João Machado Dias 
de Carvalho, Artur Teixeira da Cos
ta e Silva, Armindo Portas, António
M. Lopes Pereira Caídas, Celestino 
Borges Manta, Alfredo A. Ferreira 
de Brito.

A urna foi conduzida para a car
reta pelos Srs : Pedro Spratley da 
Silva, Joaquim de Freitas Bravo, Jo
sé de Freitas Bravo, Alfredo de Frei
tas Bravo, Manuel Fernando de Frei
tas Bravo, Dr. Manuel António de 
Freitas Bravo.

Fechou o caixão o amigo íntimo 
da família Bravo de Faria e ilustte 
clínico sr. dr. Alfredo Pinto e diri
giram o funeral os amigos do finado 
srs. José R. Moreira de Sá e Melo e 
Francisco Alves.

A toda a família enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

Exéquias por alma do benemérito 
José Pereira Torres Carneiro

No templo da Misericórdia cele
braram-se, na quinta-feira, solenes 
exéquias, por alma do saUdoso bene
mérito vimaranense, sr. José Pereira 
Torres Carneiro, promovidas pelas 
Mesas Administrativas da Santa Ca
sa da Misericórdia e da V. O. T. de 
S. Francisco, comemorando o 2.0 
aniversário do falecimento daquele 
prestante cidadão. O acto fúnebre 
tev.e numerosa e selecta assistência, 
entre a qual se viam as Mesas das 
V. O. Terceiras de S Francisco e 
de S. Domingos, e da Misericórdia, 
Irmandade dos Santos Passos, etc., 
bem como representantes da Câma 
ra e da S. M. S., Bombeiros Volun
tários, etc., família do extinto, insti
tuições de beneficência e muitos 
fiéis.

A Missa de Requiém foi celebrada 
pelo rev.® Gaspar Nunes, acolitado 
pelos rev.®* António Çosta e Luís 
Gonzaga da Fonseca, servindo de 
mestre de cerimónias o rev.® Fran
cisco Leite de Faria.

*
Como a todos interessa, procura

mos saber se a herança de José Pe
reira Tôrres Carneiro já estava li
quidada, tendo-nos alguém ilucidado 
que ainda não, mas que tudo corria 
bem e que em pouco tempo fica
ria, sabendo também que vários e 
importantes legados já fôram entre
gues, estando os beneficiários a go- 
sarem já o fruto dos seus rendimen
tos.

No Hospital Geral de Santo Antó 
nio, da nossa Misericórdia, já os be
nefícios de tão grande benemérito 
tem produzido os seus efeitos por
que já se encontram quási concluí

das as obras de modificação e am
pliação da cosinha e seus anexos 
com secção para esterilização de 
louças, roupas, etc., por meio de 
vapor, tendo sido adquirida uma 
caideira e as tinas respectivas.

E’ deveras apreciável a distribui
ção e instalação de tão importante 
melhoramento.

De loto
Pelo falecimento de uma sua tia, 

ocorrido há dias, em Fafe, encontra- 
-se de luto o nosso hom amigo, sr. 
dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
digno director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guimarãis, a 
quem apresentamos condolências.

Missa do 30.° dia
Na igreja da Misericórdia cele

brou-se, na terça-feira, a missa do 
3o.® dia por alma do saUdoso vima
ranense, sr. João de Oliveira Martins, 
(Ferra), a quem assistiu a família 
dorida e muitas pessoas das suas re
lações e das do finado.
:::::::::::::::::............. .

O que há hoje
Desporto

No Campo de “Benlhevai„, às IõVí 
horas, sensacional enconto entre Sport 
Comércio e Salgueiros, do Pôrto e 0 
Vitória Sport Club.
ninema

No Cinema Gil Vicente, às 15 horas 
e às 21,30 : Vagabundo do Amor, nm 
filme de Chevalier.

F a l t a ,  d e  e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço fica- 

-nos de fora bastante original, entre 
o qual algumas das nossas habituais 
secções, do que pedimos desculpa 
aos nossos ilustres colaboradores.

Convotado da Issemlilela Geral da 
S. p. dos iDlmais

A-fim-de serem eleitos os novos Cor
pos Gerentes da Sociedade Protectora 
dos Animais, com sede no Largo do 
Conselheiro João Franco, n.® 30, desta 
cidade de Guimarãis, é convocada uma 
reUnião da Assembleia Geral para o 
dia 25 do corrente mês de Abril, pelas 
11 horas, na referida sede.

Não comparecendo número legal de 
sócios fica a mesma rettnião transferi
da para 0 dia 2 de Maio, à mesma ho
ra e no mesmo local.

Na mesma rettnião serão apreciadas 
as contas da Gerência do ano fiudo e, 
bem assim, algumas propostas da Di
recção.

Guimarãis, 14 de Abril de 1937.
O Presidente da Assembleia Geral,
Mário de Sousa Menezes.

Casa em S. Topcato

Aluga-se a Casa do Gaiteiro, em 
S. Torcato, magnificamente situada, 
com estrada à porta, água e luz. 
Renda mensal, 100$00.

Na redacção informa-se. (284)



NOTÍCIAS D E  G U M A R À IS

Q U EM  desejar Vestir bem ou encontrar modicidade de preços»
visite a

A L F A I A T A R I A  c o m  F a z e n d a s

R I B E I R O ,  F I L H O
( ^ . O  0 - 0  T O Ã O  r E A l T C O )

onde os sons E r  F r e p e se s  e a n ip s  poderão encontrar n  enorme sortido de casimiras para a Estação de Terão.
!!!—  P A D R Õ E S  D E  G R A N D E  N O V ID A D E .  1 O S  M E N O R E S  P R E Ç O S .

(313)

A R A  B A T A T A S

NITROPHOSKA IG B
CASA SALGADO

0 adubo qUe permite obter as rqais 
altas produções e o maior iUçro!

^Sociedade de Anilinas, L.
S e c ç ã o  A g r í c o l a

PORTO—Rua José Falcão, 199—Telef. P. B. X. 7805 e 7825

da

GRANDES SALDOS DE TECIDOS DE ALOODÀO
Tais como:

"Nas culturas hortícolas"

DEPÓSITO EM GUIMARÁlSi (299)1

F i g u e i p e d o ,  P i n t o  8c C . a 
C K S T t  F E R R O

Rua da República — â Porta da Vila — G U I M A R Â I S .

| |  L A IN E T T E  d e  FANTASIA a 6$00
|| T O B R A L C O S a 9$50
II ST R O N G E X , b o rb o to  e risca  a 5500
:: E P O N G E T T E , x ad rê s  e risca  a 5$00

M A R R O C A N  em  cô res lisas a 6$00
:j T E C ID O  em  x ad rês , co res  d a  MODA a  4$50
:| T E C ID O  com  p in tin h a  a 4$00
|: T E C ID O  T O IL L  em cô res lisas a 3$50
:: O PA L IN E S p a ra  ro u p a  in te rio r  d esd e  2$50

A T E N Ç Ã O :
Vossas Excelências não façam  as suas compras sem  ver o 

nosso sortido e PREÇOS.

R ua de S a n t o  An t ón i o
::: (Junto ao Banco de Portugal) :::

C A S A  S A L G A D O  
::::::::: G U l M A R A l S  :::::::::

Só com o emprêgo de boas adubações se conse
guem resultados verdadeiramente económicos.

N I T R O P H O S K A  IG C  
N I T R A T O  D E  C A L  IG

f3w São os dois preciosos auxiliares do hortelão. 
Quem emprega êstes conhecidos adubos 
P O U P A  T R A B A L H O ,  T E M P O  e D I N H E I R O !

Depósito em Guimarále 1

Figueiredo, Pinto & C.aSociedade de Anilinas, L d
(Secção Jlorfcola)

P  0  R  T  0  —  Rua José Falcão, 199
TELEF. P. B. X. 7805 • 7825.

C A S A  F E R R O

Rua da República (à Porta da Vila

Banco de Barcelos
F u n d a d o  em 18 75

Agência de Guimarãis
L a rg o  do To o r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de Dividendos.

O bem, o progresso, a defesa; 
dos supremos interèsses do bair
ro constituem necessariamente ] 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com toda a 
devoção, com todo o carinho, 
com toda a abnegação.

R E L O G IO S  ou  JO IA S

ao a lc a n c e  de to d o s

(219)

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
TC I CE ílVCQ  í b a r o b l o s  i s r . 0 3  1  
1 L l LI U n t u  ( O U I M A B Ã I S  ” 6 0

R E S T A U R A N T E  C O S T A  

Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis

Quereis por 5$00 adquirir um ma
gnífico relógio ou uma linda joia pa
ra homem e senhora ?

Inscrevei-vos, já, nas VENDAS A 
PEESTAÇÕE8 SEMANAIS COM BÓ
NUS, na Ourivesaria SOUSA. (wo) 

E' a casa que sempre melhor sor
tido tem e a que mais harato vende, 
para o que tem oficinas próprias.

P E N H A TELEFONE, 114 GUIMARÃIS

Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

(229)

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

ESPECIALIDADE EM VINHOS DA REGIÃO

A G R I C U L T O R E S

Cão coelheiro-D esapareceu

E m p re g a i n a  C u ltu ra  d a  B a ta ta
N IP E C O K A IjITJM -  B .
A D U 15 O CONCKNTRADO

—-—  Pedidos ao Agente e Depositário da
o°7) SOCIEDADE ADDDOS NORTE, L.M
João de Freitas Torres Brandão
Rua de S. Dân?ase, 6 5  —  G U l M K R f t I S .

B ran co  com  m a lh as  am are la s .
Dá p e lo  n o m e  de «D ou to r» . 
P ed e -se  o favor a q u em  so u b e r  o 

seu  p a ra d e iro , d e  o  in d ic a r a Manuel 
Faria, L u g a r  da E s tra d a  N ova —  U r- 
geses. (318)

O  - A .  SA  A .

Aluga-se no Campo do Salvador 
(Cauo).

Bem Bituada. Bôas divisões. Ren
da, 150$00.

Tratar com José André. (269)

R E G L fT A D A

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l» R u a  de S á  d a B an d eira, 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
Praça D. Afonso Henriques, 7 0  .........(216)

5 0 C O N T  OS  Q U Á S I  13 E G R A Ç A

B E N J A M I M  D E  M A T O S  &  C . A, L . DA
A ’ P J R A Ç A  D .  A F O N S O  H E N R I Q U E S  - G U I M A R Ã I S

SALDAM com grande redução de preços parte da sua grande existência em Artigos de Lã, Seda, A l
godão, Malhas, Sombrinhas de seda, Veludos, Chalés, Lenços, Carteiras e Bolsas para Senhora, Bordados, 
Véus e Echarpes, Cintos, Lãs em fio, Panos brancos, eto., etc., para dar lugar ao grande e variado sortido 
de Novidades para a presente estação. <Jr6>

CASA DO LEQUE Não se dão fazendas amostra em S A L D O .  , 
E’ a casa que mais barato vende e mais sortido tem.

Drevemente exposição de Artigos. 
As vendas são só a dinheiro.


